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No barulho das usinas,

Na sombra áspera e pálida que desce dos sheds,

Um dia os homens desapareceram.

No entanto

Braços de ferro gesticulam enérgicos,

Bocas, abertas, de fogo vociferam,

Ouvem-se vozes telegráficas de comando.

Autômatos!

Os homens se encantaram,

Se enlearam, se perderam

Nas formas e movimentos dos grandes maquinismos?

Ou são as almas que trabalham,

Almas forçadas, almas perdidas, almas penadas?

Oh! Com certeza os homens morreram

E às máquinas legaram

O sopro divino.

Joaquim Cardozo
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À minha mãe, Judite Lima
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Śılvia Torres, Tatiane e Renata.

A minha turma a qual convivi os momentos bons e superamos os momentos dif́ıceis

durante todo o mestrado e a qual devo eternamente: Patŕıcia Leal que mostrou alto as-
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Resumo

Trabalhamos com autômatos celulares de forma FrD , onde Fr é um operador aleatório

que age nas medidas no espaço {0, . . . , m}ZZd
e D é um operador determińıstico que

age no mesmo espaço. Fr aumenta o estado de cada ponto em ZZd com probabilidade

r > 0 independentemente e D é qualquer operador determińıstico com interação lo-

cal monótona e uniforme. Os elementos de {0, . . . , m}ZZd
são chamados configurações.

Chamamos ilhas as configurações onde o número de componentes com estado diferente

de zero é finito. Dizemos que o operador D erode uma ilha x se existe t tal que

Dtx = “todos zeros”. Chamamos um operador de erodente se ele erode todas ilhas.

Nos casos m = 1 e d = 1 condições de erodentes foram pesquisadas por [T. 2001] e

[G. 1976]. Chamamos D um erodente linear se existe c tal que D erode cada ilha em

um tempo que não excede c vezes o diâmetro desta ilha. [T. 2001] e [G. 1976] mostram

que nos casos acima todos os erodentes são lineares. Nesta tese consideramos o primeiro

caso não pesquisado: m = 2 e d = 2 e descobrimos que neste caso existem erodentes

não lineares. Concentramos nossa atenção num exemplo G deste tipo. O teorema 2

mostra que a superposição FrG é ergódica para todos r > 0 . Comparamos nosso

processo com a metaestabilidade, fenômeno f́ısico caracterizado pela capacidade de um

estado de desequiĺıbrio permanecer por um longo peŕıodo de tempo.
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Abstract

Elements of {0, . . . , m}ZZd
are called configurations. We work with cellular automata,

which can be presented as FrD , where Fr is a random operator which acts on measures

on the set of configurations and D is a deterministc operator which acts on configura-

tions. Fr increases state of every point in ZZd with probability r > 0 independently

and D is a uniform monotonic deterministic operator with local interaction. We call

an island any configuration whose number of components with non-zero state is finite.

We say that an operator D erodes an island x if there is t such that Dtx = “all

zeros”. We say that an operator D is an eroder if it erodes all islands. In the cases

m = 1 and d = 1 necessary and sufficient conditions for D to be an eroder were

presented in [T. 2001] and [G. 1976]. We say that D is a linear eroder if there is c such

that D erodes any island in a time which does not exceed c times diameter of this

island. [T. 2001] and [G. 1976] show that in these cases all eroders are linear. In this

thesis we consider the first case not studied before: m = 2 and d = 2 and find that

in this case there are non-linear eroders. We concentrate our attention on an example

G of this sort. Theorem 2 shows that superposition FrG is ergodic for all r > 0 . We

compare our process with metastability, a physical phenomenon when a systems remains

in a non-equilibrium state for a long time.
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